
 

MERCADO EXTERNO  

Os preços do café arábica negociados no mercado futuro de Nova 
Iorque apresentaram forte volatilidade na semana, refletindo a 
brusca variação do dólar no período. Para uma melhor 
exemplificação:  na terça-feira o mercado do câmbio teve uma alta 
de 1,70%, subindo ao patamar de R$ 4,1280/US$. Com isto, os 
preços dos contratos do café recuaram bastante. Entretanto, a 
partir da quarta-feira a moeda americana voltou a recuar de forma 
espetacular (3,02%), na sexta/feira dia 28/09 atingiu o valor 
mínimo da semana de R$ 4,0033/US$. Contudo, na média da 
semana, a desvalorização da moeda americana foi de 1,73% - ver 
Tabela I acima. 
 
Com as sucessivas quedas do dólar ante o real, ocorridas nos 
três últimos dias da semana, o mercado do café em Nova Iorque
reagiu com altas significativas nos preços, saindo de US 97,10 
Cents/lb, no dia 25/09 para US 102,45 Cents/lb, no encerramento 
do pregão do dia 28/09. Diante dos acontecimentos, o valor médio 
de negociação do arábica encerrou a semana mais valorizado em 
1,14%, com o contrato do produto valendo US$ 99,02 Cents/lb.  

 
Os fundos de investimentos também contribuíram positivamente na
valorização dos preços do arábica, ao dar continuidade ao processo 
de compras especulativas para cobrir o saldo líquido de posições 
vendidas. Assim, o relatório divulgado pela Comissão de Comércio de 
Futuros de Commodities – CFTC no dia 28/09/2018, referente ao dia 
25/09, informa que os fundos diminuíram suas posições líquida 
vendidas em 4.315 lotes, recuando para 109.097 lotes. No relatório do 
dia 18/09, o saldo foi de 113.412 lotes, considerando futuros e 
opções.  
 
As negociações dos contratos do café conilon (robusta) na bolsa Liffe,
em Londres encerraram a semana apresentando expressiva elevação 
nos preços. O aumento médio observado no contrato foi de 1,96%,
que passou a valer US$ 1.520,20/t. O incremento se deu em 
decorrência do bom desempenho apresentado pelas negociações da
espécie arábica na Bolsa de Nova Iorque e pelo aumento dos preços 
do petróleo no decorrer da semana. 
 

Considerada a maior cooperativa de café do mundo,
a Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé 
– Cooxupé com atuação em Minas Gerais nas regiões 
sul e do cerrado, e em São Paulo, na região da 
mogiana informou, dia 26/09, que até o dia 21/09 os 
cooperados já haviam colhido 99,01% do total da 
safra 2018, e que em idêntico período do ano 
passado os trabalhos já tinham sido finalizados. Vale 
ressaltar que as atividades de colheita foram 
iniciadas no final de maio, mais precisamente dia 28. 
A Cooxupé tem como meta receber, na atual 
temporada, um montante de 5,4 milhões de sacas de 
café verde do tipo arábica. 

+  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 460,00 401,25 394,50 -14,24% -1,68% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 363,25 303,00 302,40 -16,75% -0,20% 

Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 129,94 97,90 99,02 -23,80% 1,14% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.974,40 1.491,00 1.520,20 -23,00% 1,96% 

Dólar EUA R$/US$ 3,1708 4,1222 4,0510 27,76% -1,73% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 99,02 413,13   389,49 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.520,20   289,74 271,11 

CAFÉ – 24 a 28/09/2018 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

A cotação média do café arábica recuou 1,68% na
média da semana, mesmo com a variação positiva nas 
negociações do café arábica levada a efeito na bolsa 
de nova Iorque. O mercado interno foi pressionado pela 
alta volatilidade apresentada pela moeda brasileira (o 
real), em relação ao dólar americano que, na média,
apresentou nova desvalorização (1,73%), dificultando a 
evolução da comercialização no mercado interno e,
ainda, deixando o produto brasileiro bem menos 
competitivo no mercado internacional.  
 
Com ofertas de preços menores na maioria dos dias da 
semana parte dos cafeicultores ficaram retraídos, 
preferindo ficar fora do circuito comercial só voltando a 
realizar negócios em momentos pontuais, 
circunstâncias em que o dólar ganhava impulso ou as 
ofertas de preços, sob sua ótica, se apresentavam mais 
interessantes, tal qual ocorreu na sexta-feira 28/09, 
quando a cotação do arábica disparou no mercado 
futuro de Nova Iorque. Naquele dia o mercado nacional 
apresentou forte movimentação, com realização de 
bons volumes de negócios.  
 
Semana restrita de negócios no mercado do conilon,
com baixa volatilidade nas ofertas de preços fazendo 
com que a cotação média do período em análise 
apresentasse uma leve baixa de 0,20%, em relação ao 
valor médio da semana anterior. Com oferta plena, boa 
parte das indústrias continua comprando de acordo 
com suas necessidades mais imediatas. Outra parcela 
negocia o produto para entrega futura (mais para o final 
do ano, nos meses de nov/dez/2018). 
 
De uma forma geral o mercado dos cafés arábica e 
conilon segue afetado pelos efeitos da presente
campanha eleitoral para a Presidência da República. 
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